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Intercom comemora
25 anos em grande estilo
A Intercom - Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares
da Comunicação foi constituída nos moldes das sociedades científicas
agrupadas em torno da SBPC - Sociedade Brasileira para o Progresso
da Ciência. A idéia da sua criação aflorou durante o congresso anual
dessa entidade, em julho de 1977, no campus da Pontifícia Universidade
Católica de São Paulo. Mas sua fundação só viria a ocorrer no final
daquele ano.
José Marques de Melo relembra como, nesses 25 anos de luta pela
comunicação democrática no País, a Intercom participou ativamente da
campanha das diretas-já, da anistia política, da luta contra a censura, da
defesa dos cursos de comunicação mantidos pelas universidades, do
movimento das rádios e tevês comunitárias e da campanha para criar e
implantar o Conselho Nacional de Comunicação. Contudo, seu maior feito,
segundo Marques de Melo, foi o de haver criado uma consciência nacional
em torno da pesquisa crítica dos fenômenos sociais da comunicação.
 A história da Intercom já foi resgatada por algumas obras, entre
as quais A Universidade fora de si: a Intercom e a organização dos estudos de
comunicação no Brasil (São Paulo, Intercom, 1992), de José Salvador Faro;
Vinte anos de ciências da comunicação no Brasil (Santos, Unisanta, 1999),
organizada por Maria Immacolata Vassallo de Lopes; e  Intercom, 25 anos
(São Paulo, Intercom, 2002), organizada .por Cicilia M. Krohling
Peruzzo e Sonia Virginia Moreira.
Em 2002, a Intercom celebrou seus 25 anos de existência,
promovendo três eventos expressivos ao longo do segundo semestre.
O primeiro foi o XXV Congresso Brasileiro de Ciências da Comu-
nicação, em Salvador (BA). Os outros dois foram uma solenidade
comemorativa na Faculdade de Comunicação Social Cásper Líbero, em
São Paulo, e um simpósio acadêmico na Universidade de São Paulo,
duas tradicionais instituições universitárias paulistas às quais a entidade
está ligada historicamente.
Intercom 2002
O XXV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação –
Intercom 2002 foi realizado de 1 a 5 de setembro, na cidade de
Salvador (BA), organizado pela Uneb – Universidade do Estado da
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Bahia. O evento teve cerca de 5 mil participantes, provenientes de todas
as regiões do Brasil, como também  de alguns países da América Latina,
dos Estados Unidos, do Canadá, da Europa e da África. Maior con-
gresso já realizado pela entidade, com um público que superou o dos
congressos de 2001 (Campo Grande, MS) e de 1999 (Rio de Janeiro,
RJ), ele representa hoje uma verdadeira “SBPC da Comunicação”,
epíteto com que, já em 1989, por ocasião do XII Congresso, em
Florianópolis (SC),  o denominou Margarida M. Krohling Kunsch,
então presidente da entidade.
Desenvolvido em torno do tema “Comunicação para a cidadania”,
o Intercom 2002 foi marcado por uma grande diversidade de eventos
simultâneos. No total, foram apresentados 976 trabalhos, assim
distribuídos: Intercom 2002 -  XXV Ciclo de Estudos Interdisciplinares
da Comunicação – 15; II Encontro dos Núcleos de Pesquisa – 523; I
Colóquio Brasil-Canadá – 43; I Ensicom – Seminário sobre Ensino de
Graduação nos Cursos de Comunicação – 6; XII Endocom – Encontro
da Rede Nacional de Centros de Informação e Bibliotecas da Área de
Comunicação Social – 18;  IX Póscom – Seminário sobre a Pesquisa
em Comunicação nos Programas de Pós-Graduação – 4;  IX Expocom
– Exposição Universitária da Pesquisa Experimental em Comunicação
– 209;  III Simpósio de Pesquisa Avançada em Comunicação – 4; II
Seminário do Trabalho Experimental – 4;  XI Iniciacom – Jornada de
Iniciação Científica em Comunicação – 22;  VII Inovcom – Seminário
de Inovações Científicas em Comunicação Social – 25;  Conferências,
painéis,  oficinas e temas livres – 103.
Durante o evento foi entregue o V Prêmio Luiz Beltrão de
Ciências da Comunicação, cujos vencedores, na versão 2002, foram:
Antonio Fernando Costella – Maturidade acadêmica;  José Benedito
Pinho – Liderança emergente; ECA-USP – Escola de Comunicações e
Artes da Universidade de São Paulo – Instituição paradigmática; Projeto
Telejornal UERJ Online – Grupo inovador. A edição anterior (n. 38) da
revista Comunicação & Sociedade trouxe um amplo perfil dessas perso-
nalidades e entidades.  Ocorreu, ainda, a criação da Folkcom - Rede
Brasileira de Pesquisadores de Folkcomunicação, para a qual foi eleita
presidente Cristina Schmidt. Além disso,  também se destacou o
lançamento de livros, coletâneas e revistas dos associados,  que
atingiram uma marca recorde de 75 títulos.
O Intercom 2002 teve repercussão nacional e na Bahia. Houve
boa cobertura por parte da imprensa, da televisão e do rádio locais,
Vários jornais-laboratórios de cursos de Comunicação também publi-
caram matérias.. O feedback recebido demonstra uma grande aceitação
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do congresso, entre outros motivos, pelo fato de contribuir com a
democratização da pesquisa tanto de jovens estudantes quanto dos
pesquisadores seniores, na revisão de conceitos, na apresentação e
discussão de novas teorias e metodologias, e por possibilitar a
discussão de uma diversidade de temas emergentes, além de propiciar
a  reciclagem de conhecimentos, o avanço qualitativo da pesquisa e a
melhoria das condições de ensino no País. A publicação, em cd-rom
e em livro,  dos melhores trabalhos apresentados contribuiu para uma
maior democratização do conhecimento nas universidades brasileiras
e do exterior.
Na ocasião, foi empossada a nova diretoria para o período 2002-
2005, constituída por: Sonia Virginia Moreira (UERJ), presidente; Ada
de Freitas M. Decnker (Universidade Anhembi-Morumbi), vice-
presidente; Fernando Almeida (Unimep), tesoureiro; Liana Gottlieb
(Cásper Líbero), diretora administrativa; Anibal Bragança (UFF), diretor
científico; Paulo Rogério Tarsitano (Umesp), diretor cultural; Joele
Rouchou (Fundação Casa de Rui Barbosa – Rio de Janeiro), diretora
editorial; Sueli Ferreira (USP), diretora de documentação; Celso Falaschi
(Puccamp), diretor de projetos; Maria Imacolata Vassallo de Lopes
(USP),  diretora de relações internacionais.  Para o Conselho Fiscal
foram eleitos: Doris Hausen (PUC/RS), Marcio Guerra (Universidade
Federal de Juiz de Fora, MG), Edgar Rebouças (Faesa), Sérgio Mattos
(Unibahia) e Jose Salvador Faro (Umesp).
A solenidade na Cásper Líbero
A origem da Intercom, há 25 anos, está vinculada de perto à
Faculdade de Comunicação Social Cásper Líbero. José Marques de Melo,
demitido da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São
Paulo, por influência da ditadura militar que governava o País, foi
acolhido pela Cásper Líbero para integrar seu quadro de docentes.
Ali, com o apoio decisivo do diretor da escola, Erasmo de Freitas
Nuzzi, e de  um grupo de jornalistas, publicitários e relações públicas,
entre os quais Carlos Eduardo Lins da Silva, Carlos Alberto Di Franco,
Francisco Morel, José Salvador Faro e Francisco Gaudêncio Torquato
do Rego, se levaria a efeito, em 12 de dezembro de 1977, a reunião de
fundação da entidade.
Para rememorar esse fato histórico, realizou-se na noite de 11 de
dezembro de 2002, véspera do vigésimo-quinto aniversário da Inter-
com, uma solenidade na Cásper Líbero. Erasmo de Freitas Nuzzi,
também agora, como há 25 anos, diretor da escola, inaugurou uma
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placa comemorativa,  afixada na mesma sala de aula em que o grupo de
fundadores da Intercom se reunira em 1977 para organizar uma
associação destinada a congregar os estudiosos das Ciências da
Comunicação, uma área então emergente.
Ainda como parte das comemorações de seus 25 anos, a Intercom
lançou, durante a cerimônia na Cásper Líbero, a Revcom - Coleção
Eletrônica de Revistas de Ciências da Comunicação, iniciativa da
Portcom - Rede Brasileira de Ciências da Comunicação nos Países de
Língua Portuguesa, dirigida por Sueli Mara Ferreira (ECA-USP). O
acesso a esse banco de dados pode ser feito através do sítio digital
www.portcom.intercom.org.br/revcom.
O simpósio na USP
A primeira diretoria da Intercom começou a atuar num sobrado
da rua Augusta, em São Paulo, sede paulista da ABI - Associação
Brasileira de Imprensa, que, diante da conjuntura política nacional então
vigente, lhe deu guarida. Ali aconteceriam os colóquios acadêmicos
pioneiros sobre as alternativas comunicacionais brasileiras.
Posteriormente, a Intercom também passaria a contar com o
apoio do então Instituto Metodista de Ensino Superior, a atual
Universidade Metodista de São Paulo, em São Bernardo do Campo
(SP), onde José Marques de Melo se tornara professor e o primeiro
coordenador do Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social
dessa instituição, organizado em 1979.
Na década de 1980, com a concessão de anistia política aos que
haviam sido cassados pela Revolução de 1964,  José Marques de Melo
retorna à Universidade de São Paulo, passando a Intercom a ser abrigada
pela Escola de Comunicações e Artes, onde se sedia até hoje.
Ali, no salão de reuniões do Conselho Universitário, se daria, no
dia 12 de dezembro de 2002, a solenidade comemorativa oficial de
fundação da entidade, da qual participaram mais de oitocentos pes-
quisadores das Ciências da Comunicação de todo o País. Na mesa de
abertura, presidida pelo reitor Adolfo José Melfi, fizeram-se presentes
o diretor da ECA-USP, Waldenyr Caldas; o presidente de honra da
Intercom, José Marques de Melo; a presidente da Intercom, Sonia
Virgínia Moreira; o presidente da Felafacs - Federação Latino-Ame-
ricana de Faculdades de Comunicação Social, Erasmo de Freitas Nuzzi;
a presidente da ALAIC - Asociación Latinoamericana de Investigadores
de la Comunicación, Margarida M. Krohling Kunsch; a presidente da
Compós - Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em
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Comunicação, Vera França;  e a secretária regional da SBPC - Sociedade
Brasileira para o Progresso da Ciência, Soraya Smali.
Encerrando a cerimônia de abertura, o reitor Melfi ponderou que
“os 25 anos da Intercom, sua trajetória, sua história ao longo desse
tempo, a credenciam a apresentar propostas alternativas para que as
políticas públicas de comunicação se aproximem cada vez mais da
sociedade e por ela seja não só absorvida, mas também bm recebida”.
Salientou que “esta é uma das funções de instituições como a Intercom
e suas congêneres:  fornecer subsídios ao Estado e à sociedade pra que
juntos possam realmente fortalecer e consolidar as instituições demo-
cráticas em nosso País”.E concluiu: “A construção da cidadania se faz,
entre outras coisas, através da elaboração de políticas públicas bem
intencionada (...), onde o espaço para o debate público transcenda os
muros do Estado e chegue necessariamente à sociedade”.
Teve início então o simpósio acadêmico sobre o tema “Políticas
públicas de comunicação para o Brasil democrático”, coordenado por
José Marques de Melo. Participaram da mesa, como palestrantes, o
cientista Carlos Vogt, presidente da Fapesp - Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de São Paulo; a socióloga Fátima Pacheco Jordão,
consultora do Grupo O Estado de S. Paulo; o colunista Eugenio Buccii,
crítico de mídia em várias publicações periódicas; o repórter Ethevaldo
Siqueira, especialista em telecomunicações do jornal O Estado de S. Paulo;
o publisher Caio Túlio Costa, cuja trajetória profissional está vinculado ao
Grupo Folha de S. Paulo, onde consolidou o portal UOL - Universo On
Line: o jornalista Carlos Eduardo Lins da Silva, diretor-adjunto do jornal
Valor Econômico; e a pesquisadora Anamaria Fadul,  professora-titular
aposentada, da ECA-USP, hoje atuando na Faculdade de Comunicação
Multimídia da Universidade Metodista de São Paulo.
Abrindo o simpósio, Marques de Melo classificou como opaca a
atitude do Estado brasileiro em matéria de comunicação, durante os
séculos XIX e XX, ocorrendo mudança retórica somente na Cons-
tituição de 1988, quando a sociedade civil motivou os legisladores a
escrever um capítulo da carta magna dedicado a essa questão crucial do
mundo contemporâneo. Lamentou, contudo, que, apesar desse compor-
tamento inovador no plano constitucional, as iniciativas estatais pouco
tenham mudado, nos últimos catorze anos, com exceção da diretriz de
preservar e proteger a liberdade de expressão e pensamento. Em face
disso, convocou os expositores a apresentar suas teses para consolidar
o Brasil democrático, propondo estratégias comunicacionais. Ele
ressaltou a importância da Intercom nesse contexto, ao representar a
formação de uma comunidade acadêmica no âmbito das Ciências da
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Comunicação, hoje multifacetada e dinâmica. “A sociedade também
influi decisivamente no arejamento dos debates sobre temas ligados à
nossa área, introduzindo a temática da democratização da comunicação
pública, por exemplo”, finalizou.
A primeira intervenção foi feita por Anamaria Fadul,  que
historiou as lutas desenvolvidas pela Intercom para equacionar as
políticas públicas de comunicação no último quartel do século XX..
Entre outros pontos,  ela enfocou um acontecimento para o qual a
Intercom influiu decisamente: o fortalecimento da Nomic - Nova
Ordem Mundial da Informação e da Comunicação e a defesa da
reserva de mercado para as indústrias nacionais no setor da informática.
Seu balanço foi o de que a entidade agiu corretamente, defendendo em
tese a validade dos princípios erigidos pelo Relatório MacBride, porém
manifestando sua reticência em relação à sua aplicação no Brasil,
naquela conjuntura marcada pelo regime militar.
Os jornalistas Carlos Eduardo Lins da Silva, Caio Túlio Costa e
Etehevaldo Siqueira defenderam a tese de que, quanto menor, melhor a
presença do Estado no campo comunicacional. Argumentaram que se
trata de um setor dinâmico, complexo e polifacético, onde a empresa
privada vem atuando com eficácia histórica, sendo desejável a ação estatal
apenas para regular o princípio da liberdade de expressão e do pluralismo
de conteúdos, criando condições sócio-econômicas para ampliar o acesso
de vastos contingentes da nossa populações ao usufruto dos bens
simbólicos difundidos pela mídia.
A necessidade de uma presença mais forte e conseqüente do
Estado na esfera midiática foi defendida por Carlos Vogt e por Eugenio
Bucci. O primeiro ponderou que o campo comunicacional está imerso
num panorama ecológico e ético-social muito complexo, pautado pela
economia global, sendo indispensável a preservação de conteúdos
culturais autóctones, bem como a defesa da tecnologia nacional, que
constituem funções precípuas do Estado. Mencionou que as agências
nacionais de fomento científico devem estimular os pesquisadores da
área comunicacional a produzir conhecimento aplicável, produzindo
não apenas artigos e ensaios, mas gerando patentes que contabilizem
dividendos para o nosso balanço de pagamentos. O segundo defendeu
a importância de uma regulamentação dos conteúdos disseminados
pelos meios massivos, fortalecendo seu papel educativo, embora
reconheça repudie qualquer medida de natureza censora, cabendo aos
usuários decidir o que melhor satisfaça suas demandas culturais.
A intervenção final coube a Fátima Pacheco Jordão, que propôs um
novo olhar sobre esse território, onde pesa não apenas a força do Estado
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ou das empresas, mas também da sociedade civil. Ela demonstrou, a
partir de estudos recentes, que novos atores estão assumindo a vanguarda
das políticas públicas na área social, seja pela omissão estatal, seja pela
miopia das empresas privadas. Sua proposta é  no sentido de combinar
políticas públicas e políticas privadas, articuladas em função do interesse
coletivo. Ela avocou as experiências bem-sucedidas de auto-regu-
lamentação, como no caso da propaganda, neutralizando a intervenção,
nem sempre eficiente, do poder público no âmbito midiático.
Durante o almoço de confraternização, os sócios presentes
prestigiaram a cerimônia, conduzida pela presidente Sonia Virginia
Moreira, de entrega dos diplomas de honra ao mérito a todos aqueles que
prestaram relevantes serviços à Intercom em seus primeiros 25 anos.
Homenagem especial foi prestada ao fundador da entidade, José Marques
de Melo, que recebeu uma placa de prata com os dizeres: “Em nome dos
associados, a diretoria da Sociedade Brasileira de Estudos Interdisci-
plinares da Comunicação sente-se honrada em conferir ao Professor José
Marques de Melo esta homenagem, como registro da sua iniciativa singular
ao fundar a entidade em dezembro de 1977 e da sua incansável colabo-
ração desde então”.
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